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Fugidos da p.seguiçlo, camelôs vlo para passarela do eixo IUbterrineo sul. 

Falência garante 
moradia a marginais 
nas obras para~as 

A obra que se parece com 
uma aranha, na 903/904 sul; o 
hospital da asa norte e a constru­
ção que está atrás do Ed. Venân­
cio 2000, são obras que estão 
paradas há no m(nimo oito 
anos. Quando não representam 
uma necessidade para a população 
de Bras(lia, estragam a estética 
da cidade mais nova e mais mo­
derna do mundo em seus pontos 
chaves. Isso representa uma má 
administração por parte do go­
verno local, que não se preocupa 
sequer com a segurança do brasi­
liense, já que estas construções 
abrigam grande número de margi­
nais. 
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DF já exporta soja 

Cinco mil toneladas de soja 
quantidade igual à de Minas 

Gerais - serão exportadas pelo 
Distrito Federal para a Holanda, 
numa prova' de que a ocupação 
do cerrado é uma realidade. Es­
tes excedentes exportáveis só fo­
ram obtidos após a criação do 
Programa de Assentamento Diri­
gido, que prevê para os próximos 
três anos a independência quase 
total no setor de alimentos. 

------L 
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Mesmo escondidos, 
camelôs batalham 
pela sobrevivência 

Nos últimos meses os came-, 
lôs não conseguem trabalhár sem 
ser interrompidos pelos fiscais, 
mais conhecidos como rapas, que 
aparecem tres ou quatro vezes ao 
dia, para apreender as mercado­
rias e cobrar altíssimas multas 
aos vendedores. Apavorados 
com . a situação, os camelôs 
estão vendendo sua mercadoria 
escondidos na passarela subterrâ­
nea do eixo sul e oferecem di­
nheiro para que os ajude a conse­
guir autorização para trabalhar 
sem problemas. 

~--,.-
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Cooperativas 
agilizadas com novo 
sistema do BNCC 

A prioridade dada à agricultura 
pelo governo, em tempos de escassez 
de alimentos, deu ao Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo sua maior 
chance de afirmação. A instalação de 
carteira de câmbio, o combate à cor­
rupção e à inércia administrativas, 
além de esforço para a padronização 
de todas as fachadas do BNCC no 
pars dão ao Banco uma nova imagem. 
(pág.7) . 

No Planalto Central 
surge o 4~ poder 

-Eles vieram com a abertura pol(· 
tica. Espalharam-se pélo Setor Comer­
ciai de Bras(Jja. ·São os famoSos 
Iobbies, rotulados de "Assessoria de 
Imprensa-Relações Públicas" ou de 
"Advocacia Administrativa". Para 
alguns, uma forma salutar de práticas 
democráticas. Para outros, simples­
mente ~representantes dos grupos eco-
ryÕfTlicos. Lf.'g.8; 
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Picharam a igrejinha 
o vigário e os paroqu ianos da igre­

jinha Nossa Senhora de Fátima, localizada 
na 307 Sul, contrataram um guarda espe­
cialmente para evitar as pichações que 
vem aparecendo ultimamente nas suas 
paredes. Precisamos de uma Igreja comu­
nista. Queremos uma Igreja livre. Fora o 
padre e o clero. São algumas das frases 
pintadas nas paredes e no teto da entrada 
principal da igrejinha inaugurada em 
1960. Além de pertencer ao Patrimônio 
Histórico de Bras(Jia, a igrejinha Nossa 
Senhora de Fátima foi a primeira paró­
quia criada no Plano Piloto e ainda é con­
siderada ' um dos pontos turísticos mais vi­
sitados da capital federal. 

Para frei Amadeu Semin, da Ordem 
dos Capuchinhos Franciscanos e vigário 
da paróquia, '~a igrejinha foi pichada por 

Magali Gontijo 

alguém que q:J is se vingar das mu itas verda­
des ditas por padres dj!sta comunidade". 
Uma dessas verdades, segundo Neusa Ma­
ciel Barros, assistente social da paróquia. , 
foi dita no programa Meira Filho da Rá­
dio Planalto, quando o vice-diretor, frei 
Domingos Bruziamarello, denunciou a fal­
sificação de casamentos por parte da igre­
ja brasileira, que cobra taxas excessivas 
por sua realização. 

Segundo frei Amadeu, as pichações 
podem ter ocorrido também por motivos 
políticos, pois n'os programas diários de 
que participa na Rádio Planalto, o seu 
companheiro frei Domingos aborda com 
insistência temas como justiça social e a 
exploração dos operários. 

Conforme declarações de Neusa Ma­
ciel, são constantes os telefonemas 
anônimos na paróquia com ameaças a frei 
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Domingos. Ele, porém, permanece irre­
dutível na sua intenção de continuar 
pregando, pois diz não ter medo de falar 
a verdade, garante ela. 

Afirma frei Amadeu que a igrejinha 
Nossa Senhora de Fátima, ao ser inaugu­
rada, tinha um guarda, pago pela Novacap, 
para zelar por sua segurança, mas, poste­
riormente, a própria Novacap, resolveu 
dispensar o vigilante. . 

"Hoje - frisa - a igreja encontra-se 
em reforma, tendo sido trocadas as portas 
por motivos de segurança, uma vez que 
"todo o dinheiro que receb(amos, em doa­
ção, estava sendo roubado". 

Segundo afirmou .frei Amadeu o 
ambiente noturno em torno do tem~lo, 
está ficando cada vez mais conturbado . 

. Mendigos, bêbados, pe.ssoas que não têm 
onde passar a noite e todos os tipos de 
marginais fazem da praça da igreja um 
ponto de encontro, destroem a vegetação 
e depedram o templo, provocando alga­
zarras e gritarias, criando problemas higiê­
nicos e de conservação, na área. Ao recla­
mar a falta de policiamento permanente 
no local, frei Amadeu chegou a revelar 
que, já por duas vezes, a igreja amanheceu 
coberta de desenhos e frases pornográfi­
cas, "num claro atentado contra a moral, 
obrigando os paroquianos a repintar às 
pressas as paredes manchadas". 
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Desde março deste ano só podem 
freqüentar o Centro Ol(mpico da UnB 
(COl. que fez 10 anos de existência no 
último dia 3, os alunos, funcionários e 
seus dependentes diretos, ou seja, esposas 
e filhos. 

Segundo o professo; Alcir Braga 
Sanches, chefe do Departamento de Edu­
cação F(sica e responsável pelo CO, o 
acesso ao Centro é regulamentado pela 
instrução n? 007/75 da Reitoria, que pre­
vê a entrada apenas dos alunos, funcioná­
rios e seus dependentes diretos. 

O fato é que até março deste ano 
esta instrução não havia sido levada muito 
a sério. E a maior parte das pessoas que 
freqüentavam o CO ou eram ex-alunos da 
universidade ou moradores da asa norte. 
A conseqüência desta atitude é um CO 

completamente vazio nos fins-de-semana. 
Quem não tem a carteira estudantil ou 
funcional da universidade não mais se 
arrisca em ir até o Centro Ol(mpico, por­
que sabe que na portaria vai ter um vigi­
lante para lhe exigir a carteira. Os cha­
mados esportes coletivos, isto é, as moda­
lidades esportivas que envolvem várias 
pessoas para a sua prática como voleibol, 
basquete, futebol de salão, não mais 
podem ser praticados. No futebol de 5a-

100, por exemplo, em que são necessários 
cinco pessoas para cada time' é comum 
encontrar apenas três pessoas em cada 
equipe jogando de improviso. Esta impro­
visaçãO certamente ocorre porque a pes­
soa que sai de casa para ir jogar a sua pela­
da de fim-de-semana não está com vonta­
de de esperar até o próximo sábado, para 
ver se vai dar o número necessário para 

Josimar de Gusmão Lopes 

jogar normalmente. 

O CO, considerado pelo próprio 
professor Braga como um dos centros des­
portivos mais completos do Brasil, ocu­
pando uma área de aproximadamente de 
114 hectares, desde que esta instrução 
passou efetivamente a vigorar permanece 
completamente vazio nos fins-de-semana. 

Conforme ainda o professor Alcir 
Braga, a possibilidade de colocar os 
vigilantes, que atualmente ficam na porta­
ria para impedir a entrada das pessoas que 
não tenham a carteira da universidade, 
para fiscalizar a conduta dos usuários é 
inviável, porque seria necessário um nú­
mero bem maior de vigilantes para reali­
zar este tipo de serviço. E a UnB nãO 
tem condições de contratar mais nenhum 
vigilante para fazer esta tarefa. 



CAMPUS PÁGINA 3 

Falência 
'garante moradia 

• • a marginais nas 
obras paradas. 
Cecília Maia 

Os marginais e prostitutas, junta­
mente com as ninhadas de ratos, são os 
hóspedes mais freqüentes das construções 
inacabadas do Plano Piloto. Atualmente, 
a obra que seria o Hospital Regional da 
Asa Norte, localizado na 102 norte, tem 
sido o mais procurado por essas pessoas. 
Ao contrário da construção que está para­
da há anos, atrás do Edifício Venâncio 
2000, que nem mesmo de moradia pode 
ser utilizada. 

A secretaria de saúde do Distrito 
Federal garante que as obras já recomeça­
ram ' e que até 1983 o hospital será entre­
gue à população do DF, pois dos um bi­
lhão e cinqüenta milhões de cruzeiros da 
FAS destinados a este órgão, cem milhões 
foram designados ao prosseguimento das 
obras do hospital. Por outro lado, a No­
vacap - responsável pela administração 
da construção, assegurou que o hospital 
continuará parado por falta de verbas. Da 
mesma forma, a obra que se parece com 
uma aranha, na 903/904 sul, que seria o 
museu da imagem e do som do DF, conti­
nuará parado, como garantiu o médico, 
Ernesto Silva, presidente do Instituto His­
tórico e Geográfico do DF, no período de 
1967 a 71, quando se deu o início à obra. 
Isso porque a atual diretoria praticamente 
despreza o grande centro cultural que 
Ernesto Silva imaginou construir. 

Projetado em meados de 1973, pe­
los arquitetos Valdetarro e Roberto Nada­
lutti, o terceiro HDB pretendia funcionar 
como hospital geral, mas suas obras foram 
paralisadas por falta de verbas. A partir 
de 1980, no atual governo do DF, a cons­
trução do hospital pode ser reiniciada, e 
deste ano para cá, foram constru(das as 
estruturas dos blocos A, C e O, que há 
quatro meses estão estagnadas, como in­
formou o vigia da construtora OPUS, 
responsável pela construção do hospital, 
José R ibamar dos Santos. No entanto, 
a secretaria de saúde do DF afirmou que 
os demais blocos deverão entrar em licita­
ção para a conclusão ainda este ano. Em 
contraposição, a Novacap afirma que não 
existe prazo para a concorrência desta 
obra, porque ainda estão aguardando 
repasse de recurso. -

São ao todo 40 mi I metros quadra­
dos de área construída, e o hospital pos­
sui em sua estrutura f(sica, seis blocos -
um dos quais destinados a internação-clí­
nicas básicas e serviços especializados de 

logia e neurologia, além de psiquiatria, 
quimada e terapia intensiva. 

A parte da frente, que será destina­
da ao pronto socorro, está paralisada 
desde 1973. Ali, cerca de sessenta desem­
pregados, incluindo 10 fam(lias, moram 
em péssimas condições. Colocam portas 
improvisadas nos pequenos quartos, pape­
lões no chão, alguns vidros de 'maionese, 
para utilizá-los como copo, algumas latas 
de óleo, que fazem de panela, e pronto. 
"Melhor do que Morar em baixo da pon­
te," afirma um dos moradores. Um outro 
morador, que se negou a dizer o nome, 
disse que à noite, quando todos chegam 
para dormir, aquela obra vira uma festa. 
"O único problema do lugar, afirma ele, 
é o risco de acordar com uma facada no 
pescoço, ou na barriga. No mais tudo 
bem, ninguém tem nada de valor mesmo". 

A tualmente desabitado pelos fre­
qüentadores, o museu, que tem forma de 
aranha, está abandonado desde 1971, 
quando acabou a gestão da primeira di­
retoria do Instituto Histórico e Geográ­
fico do DF. 

Iniciado em 1969, e arquitetado 

por Milton Ramos, o museu do instituto 
histórico e geográfico do DF contava em 
seu projeto inicial com três blocos. Um 
deles é o que está inacabado, que seria 
o museu propriamente dito. "Um museu 
da cidade, explica Ernesto Silva, onde 
seria recolhidos todos os objetos, todos 
os documentos, todas as fotografias e fil­
mes sobre a ' história de Brasília. Não só 
da construção, mas também dos tempos 
passados, desde que surgiu o embrião da 
idéia de se fazer a nova capital". O segun­
do prédio seria um auditório, para confe­
rências, exibições de filmes, cursos e etc. 
E o terceiro, com três ou quatro andares, 
destinado para a sede do instí.tuto. 

A idéia inicial era transformar este 
museu em ponto tun'stico cultural de 
Brasília, como afirma Ernesto Silva, que 
garante que o problema não é a falta de 
verbas: "Assi m como consegu i todas as 
verbas necessárias, inclusive a doação do 

. terreno pela Novacap, para constru ir o 
museu, a atual diretoria também, se qui­
zesse conseguiria.", lamentando o aban­
dono, não só da construção do museu, 
mas também do instituto, que foi funda-

cardiologia, oftalmologia, otorrinolaringo- tu ......... popu--. ......... condulllo do hOIPitIII d ... --. 
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do em 1964, e na verdade nunca funcio­
nou concretamente. 

Ao contrário do museu e do hospi­
tal, a construção que fica atrás do edifício 
Venâncio 2000, que não serve nem mes­
mo para abrigar pessoas necessitadas, está 
há anos parada por causa de uma falência, 

, como explicou José Carlos Melo, secretá­
rio de viação e obras do DF. Esta obra 
pertencia à Bi-Ba-Bo, e era financiada pela 
caderneta Vitória-Minas. 

Durante a construção do , grande 
magazin , a Vitória-Minas entrou em fa­
lência, e como este processo jurídico é 
muito demorado, não existe previsão 
para a conclusão. Esta obra não poderá 
ser tocada por outra firma e nem mesmo 
pelo governo, enquanto não terminar to­
talmente o processo de falência. Para 
exemplificar, José Carlos Melo citou uma 
construção no Rio de Janeiro, que há 
trinta anos está parada. "Acontece que es­
ta obra, que seria um grande hotel, tinha 
uns cem associados, muitos inclusive já 
morreram. Portanto, o processo de falên­
cia não terá fim, e a obrá ficará como es­
tá, até ninguém sabe quando." 
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Fogo ameaça SCS 
Ao atander ao chamado para apagar um 

princ(pio da incêndio no 149 andar do adif(cio 
Baracat, há cinco meses, dois carros-pipas do 
Corpo de Bombeiros levàram apenas dez minu­
tos para chegar ao Setor Comercial Sul. Só que 
n60 conli8guiram entrar por causa do trânsito. 

Resultado: os bombeiros deixaram os 
carros na entrada e foram até o edlf(cio onde 
constataram que o fogo já havia sido dominado 
pelos funcionários de Uma Cooperativa Habita­
cional que funciona naquele andar. 

Segundo o Capit60 Eurivaldo Bastos, 
chefa da seç60 de per(cia do Corpo da Bombei­
ros; esta é um dos maiores problemas que a cor­
poraç6o enfrenta ao socorrer casos de incêndios 
na cidade. 

Embore tenha sido planejada, Brasnia 
oferece poucas facilidades no que se refere à 
segurança e combate a incêndios em prédios 
pdblicos e comerciais. SeUl satores de comér­
cio, serviços e áreas de grande acasso pllblico 
160 fechados aos carros-pipas do Corpo de Bom­
beiros a' começar pala dificuldade de passaÍlem 
no trânsito, pela concentração de automóveis 
nOI estacionamentos, pelai barreiras de ralevo e 
pela proximidades dos edif(cios entre si, que 
além de impossibilitar a açãO mais eficez dos 
bombeiros, facilita a propagaç60 do fogo para 
os prédiol vizinhos. 

As áreas onde esses problemas 160 mais 
vil(vei. alo os setores bancáriol e de autarquias 
sul e norte, o Conjunto Nacional, o. conjuntos 
Venâncio IV e 2000 e, finalmente, o Setor 
Comercial Sul. 

Mas as listas de áreas de risco n60 termi­
na ar. Também entram nala a esplanada dos 
ministérios, cujo. prédios têm uma ou duas 
opções de entrada e sarda, e o edif(cio central 
do Congresso Naciona I, na Praça dos Três Pode­
res, que se incendiasse, certamente, todo o po­
der legi.lativo morreria esturricado, o que saria 
um caso sem precedentes na história do pa( •. 
N60 há nenhuma possibilidade de aproximaç6o 
dos carraa-Pipas ao prédio. óe um lado, a rampa 
que leva ao patamar extl""o das conchas da 
Câmara e do Senado 1'160 suportaria sequer o 
peso de um carro-pipa, e de outro, o lago arti­
ficial que, além de evitar a aproximaç4"o dós 
bombeiros, n60 tem profundidade .uficiente 
para mergulhos, o que poderia ser uma alterna­
tiva à. v(timas na hora do desespero. 

A LegislaC'.ão Muda 

A partir dar aumentou a discussA"o do 
problema na imprensa e nas áreas técnicas, e 
um dos temas mais debatidos nessa discuss60 
era o do aprimoramento da legislaç60 que regu­
lamenta as obras pllblices - as ABNT's e Códi-
gos de Obras - de forma que abrangesse todos 
os fatores de segurança contra incêndios mais 
detalhedamente. Pretende-se com isso evitar os 
problemas do Corpo de Bombeiros que ao exa­
minar a planta da obra - toda edificeçfo deve 
ser examinada pelo Corpo de Bombeiros para 
receber o "Habite-se" - encontra-a incompleta 
no (tem de segurança contra incêndio e n60 têm 
base legal para contestar isto por que a legisla­
çfo, a começar pelas ABNT's, é muito genérica. 

Segundo o engenheiro Félix Von Ranke, 
Secretário da ABNT, "há no Brasil cerca de 50 
normas técnicas relacionadas com o combate a 
incêndio, entretanto isso representa apenas uma 
fraça"o do que é necessário em termos de neces­
sidades nacionais." 

O -mesmo ocorre com o código de obras, 
que determina entre outras coisas a 10calizaç60 
da obra, seu afastamento das vias urbanas, a ilu­
minaç6o, ventilaç60, equipamentos básicos, etc. 
Essa legislaç60 é aplicada em Brasma pelo De­
partamento de Licenciamento e Fiscalizaç60 de 
Obras do Distrito Federal; da Secretaria de Via­
ção e Obras Pllblicas, que é responsavel pela 
aprovaç4'o e licenciamento das edificaçc5es. 

O CÓdigo de obras de S60 Paulo é, hoje, 
o mais completo do pa(s e seu aprimoramento 
foi conseguido depois de muito debate na im­
prensa com a participaç60 inclusive da popula­
ça"o, como maior fiscalizador desse procasso. 

Isso n60 significou no entanto, a soluç60 
definitiva dos problemas da cidade - uma da. 
mais afatadas no pa(s na quest60 de segurança 
contra incêndios. 

A escasSez de recursos financeiros dos 
condom(nios aliada ao alto custo da col0caç6o 
dos equipamentos obrigatórios nos prédios anti­
gos, que n60 foram planejados para tê-los, 160 
os principais fatores que impedem o cumpri­
mento dos artigos do código. 

Embora isso ainda aconteça, só o fato de 
ter conseguido o seu aprimoramento já repre­
sentou um passo de gigante para a insegura 
populaçfo paulistana. 

"O aprimoramento da legislaçãO, sua di­
vulgaç60 entre os profissionaiS e a populaçãO e 

, principalmente o controle exercido pela popu-
1aç60 - que considero um dos pontos chave, 
porque só as equipas de fiscalizaçA'o n60 con­
seguem - é, na minha opini50, fundamental de 
ser modificado para resolver de vez o problema 
de segurança contra incêndios no Brasil", afir­
mou o arquiteto Jaime Gonçalves. 

Beleza, Economia ou Segurança? 

Para o chefe do Departamento de Arqui­
tetura e Urbanismo da UnB, arquiteto Jaime 
Gonçalves de Almeida, o planejamento urbâno 
de BrasUia de certa forma compensou, se com­
pararmos as dificuldades do nosso Corpo de 
Bombeiros com as dos Bombeiros de outros can­
tros urbanos. Afinal, quem regula a ocupaç60 
urbana ndO lia os bombeiros nem os arquitetos 
e sim o mercado imobiliério. "O que ocorre­
diz ele - d u problema das edificaçc5es, prin cipal­
mente aquelas constru(das antes de 1963 - em 
62 foi criada a AlIOCiaç60 Brasileira de Normas 
Tdcnical - (ABNT) - quando 060 existia o 
J)I1nico da incêndio." 

Todo projeto de edificaç60 deve ser ela­
borado segundo as Normes Técnicas da ABNT, 
que contl)m alguns dispositivos que regulamen­
tam OI coeficientes de segurança, tais como fá­
cil acesso e sa(da, quantidade de concreto, qua­
lidade das instalaÇ<51'S elétricas e hidráulicas e do 
material aplicado, circulaçfo vertical (elevado­
res e escadas), etc. 

Entretanto, ao elaborar um projeto, o 
arquiteto dividido entre a preocupaç6o com a 
funcionabilidade, a economia, a segurança e a 
.t'tica, acaba por dar mais 'nfase a um desses 
aspectos em detrimento dos outros. Nasse 
caso a segurança d quase sempre desprezada 
pois n4Ib envolve a ocorrência do fato em si, 
lT\8I a premissa de que ele poaa vir a econtecer. 
AI~m do m.1s a segurança é muitas vezes devo­
rada pelo fator economia, já que equipamentos 
e sistemas de combeta a incfndio aumentam 
bastante o custo da obra. 

Por outro lado, a praocupaçlfo com a 
prevenç60 e combate a incfndios vtm crescen­
do nos Oltimos anos, principalmente depois dOi 
Incfndios nos adif(cios Andraus, Joelma e, mais 
recentemente, Grande Avenida, em SIo Paulo, 
quando a popul~ dos grand. centros urba­
nos ficou apavorala, 

Todo cuidado" pouco 

Mas ndO é só n811S8 aspacto que os prá­
dios pIlblicos e comerciais de Brasnia carecem 
de segurança. 

Estet(sticas do Corpo de Bombeiros con­
firmam que a principal causa dos incêndios peri­
dados ocorridos no ano passado, na cidade, foi 
o fator eçlo pessoal acidental, ou seja: pontas 
de cigarros atiradas acesas, descuido na manipu-
1aç60 de produtos inflamáveis, defeitos em apa­
relhos de ar condicionado, sobrecarga em torna­
das, que ocorre por se ligar vários aparelhos 
numa só tomada, armazenamento inadequado 
de combustlveis, esquecimento de aparelhos 
elétricos ligados, etc. 

Dos 177 incêndios ocorridos este fetor 
respondeu por 31%, seguido de 14% para aç60 
pessoal direta - o incêndio criminoso, geral­
mente provocado para ganhar dinheiro do 
seguro - 8,5% para o acidental e 6,3% para o 
curto circuito. Os restantes est60 distribu (dos 
entre os (tens fen6meno termo-elétrico, supera­
quecimento, eletricidade estática e causa n4Ib 
apurada. 
- O mais preocupante, no entanto, é que 

no levantamento dos bans sinistrados, os pré­
dios J)Ilblicos e comerciais de alvenaria parfa. 
zem um total de 53 ocorrências. Só este ano, 
por exemplo, Já houve trfI Incêndios na espla­
nada dos ministérios, um nIlmero relativamente 
alto para o local, e 29 na Asa Sul, área que en­
ca~ a lista das ocorrtnclas superando Inclusi­
ve a cidade satêlite de Taguatinga (16), embora 
esta seja bem maior e mais povoada, 

Isso vem mostrar que em locais de traba­
lho e acesso pdblico, ondo as pessoas est60 em 
constante vai e vem, absorvidas por suas obriga­
Ç<5es e lidando com produtos altamente infla­
mdveis, o descuido e a falta de um comporta­
mento preventivo 160 bastante altos. 

Cada edif(cio, seja de uso p(íblico ou re­
sidencial, deve possuir todo um aparato de pre­
vença"o e combate a incêndio - escadas de 
erriergência, portas corta-fogo, extintores e cai­
xas de incêndio - pronto para funcionar a 
qualquer hora. 

Mais do que isso, seus profissionais de 
manutençfo e segurança devem manter os usuá­
rios do prédio informados quanto à localização 
e maneira correta de usar esses equipamentos. 

A grande maioria dos prédios pdblicos, 
e nesse caso entram novamente aqueles de 
construça"o mais antiga, n60 só carecem de um 
sistema de prevença"o e combate, corno tam­
bém, funcionam nas condiçe5es mais pr8Célrias 
de segurança. 

Sem dinheiro, qual a sarda? 

O edif(cio do Ministério do Interior, no 
setor de autarquias sul, um prédio de 10 anda­
res com apenas uma opç6o de entrada e sarda, 
onde funcionam o· Projeto Rodon, a FUNAI, 
a SUDENE, o DNOCS e a SUDECO, 11 um 
exemplo clássico disso. Os extintores e as man­
gueiras 160 os Ilnicos equipamentos que o prá­
dio tem contra incêndio. As escadas laterais de 
emergência - uma reivindicaça"o antiga do che­
fe da segurança, Hélio Evangelista de Souza -
já foram projetadas, só que o projeto há tempos 
tramita pela administraçA"o da SUDECO, que é 
rasponsável pela manutença"o do prédio, à pro-

Denise Viana Couto 
cura de recursos. 

Enquanto isso Evangelista convive todos 
os dias com o perigo ao fazer a manutançfo 
das instalaç/Ses elétricas do prédio, que n60 foi 
planejado pare a sobrecarga de 308 aparelhos 
de ar condicionado e, para suportá-Ia, teve am­
pliada a capacidade de carga da rede. Na·atual 
situaç60 da rede de distribuiçA'o de energia n50 
pode ser instalado mais nenhum aparelho elé­
trico no prédio, a n60 ser que se faça um canal 
individual. 

"I: comum pessoas que trabalham aqui 
entrarem com aparelhos elétricos e instalarem 
sem a autorização da Seç60 de Manutençfo. 
Nesses casos" ao ligarem o aparelho é acusada 
sobrecarga do circuito no quadro gerei de con­
trole, por isso somos obrigados a ficar em cons­
tante vigilância do quadro." 

. Evangelista considera que para IOlucio-
nar este problema é necessário uma companha 
interna de aduceç60 que pode ser feita pelas 
chamadas "Brigadas Contra Incêndio". Essas 
brigadas - aplicadas com sucesso em edif(cios 
como o da EBCT e da Telebrasrlia - 560 for­
madas pelos próprios funcionários da empresa, 
que fazem estágio no Corpo de Bombeiros, 
onde estudam as condiçc5es do prédio para esta­
belecer estratégias de atueç60 nas ocorrências 
e fazem treinamento periódico. 

Em constante vigilância, as brigadas fi­
cam responsabilizadas por determinados setores 
do prédio, estimulando hábitos preventivos, 
fiscalizando a manutença"o dos equipamentos e 
orientando os colegas em caso de incêndio. 

Tudo isso custa para a empresa apenas o 
transporta das brigadas para o treinamento, já 
que o Corpo de Bombeiros n50 cobra nada pel.o 
estágio. 

DF já exporta soja 

O Distrito Faderal exportará, este ano, 
5 mil toneladas de soja para a Holanda - cota 
semelhante a de Minas Gerais - foi o que decla­
rou, ontem, em entrevista exclusiva para o 
"Campus", o porta-voz da Secretaria da Agri­
cultura do Distrito Federal, Paulo Manh6es, 
que afirmou ser o fato, um indicativo da ten­
dência declinante da dependência de produtos 
agr(colas do DF em relaçfo aos outros estados e, 
a capacidade, ainda incipiente, de exporter o 
excedente. 

Na ocasi60, Paulo Manh6es apresentou OI 

resultados de estudos de técnicos da Embrapa 
sobre a capacidade agr(cola dos Cerrados, na 
qual se inclui todo o DF, de produzir uma qua­
lidade especial de soja que apresenta perdas m(­
nimas na colheita em relaç60 às outras varia­
Ç<5es. De acordo com os técnicos, em cinco 
anos a regi60 possuirá cerca de cinco milMes 
de hectares cultivados com soja, o que signifi­
cará cinco vezes mais a área plantada hoje, e, 
desse total 20 por cento será destinado à varie­
dade especial de soja denominada "Doko". 

Dependência 

O Distrito Federal apresenta hoje uma 
depandência agr(cola mais acentuada no que sa 
refere à sua produça"o de frutas, da ordem de 30 
por cento, .ndo que o abacaxi, mel60 e mam60 
já começa a ser produzido em grande escala. 

SÓ com a criaç60 do PAD-DF (Programa 
de Assentamento Dirigido) em 1971, 41 que o 
DF começou a caminhar em diraç60 à sua inde­
pend'ncia em termos de produçA'o agr(cola. O 
PAD-DF cobre uma érea de 61 mil hectares, 
divididos em seta áreas distintas, subdivididas 
em módulos de aproximadamente 300 hectares 
que foram entregues, mediante seleçlo da Fun­
daç60 ZoobotAnica, a agricultores vindos, na 
maioria de SIo Paulo e do sul do pe(s, como 
também do próprio DF, que foram ocupando 
estes módulos e tornando-os produtivos ao lon­
go do tempo. 

Para o porta-voz de Secretaria da Agri­
cultura, a criaç60 do PAD-DF significou um 
marco na história agr(cola do DF. Hoje, há 

Jurema Baesse 

quase 3 mil produtores cadastrados em Bras(lia 
contribuindo para a ocupaç6o de, cerca de 70 
por cento da área egricultélvel do DF. Como 
toda a terra do DF 11 do governo, aqueles que 
possuem o direito de uso da terra, isto é, arren­
dam determinado pedaço por um tempo "x" 
(varia entre 20 e 30 anos) e, por qualquer moti­
vo, n60 a tornam produtiva dentro do prazo 
fixado pelo governo, ele tem o direito de tomá­
la de volta. De acordo com Paulo ManhA'es, a 
fiscalizaç60 tem sido ~ "aquele que 060 
produz nlo tem direito sobre a terra." Cerca 
de 40 por cento de área agricultélvel do DF 
ainda 060 foi desapropriada, isto é, aquela re­
gilo que for improdutiva o governo fará a cIesa­
propriaç60, ainda há grandes chácaras destinadas 
apenas ao lazer. Segundo explicou Manh6es, 
060 significa que toda esta área será desapro­
priada, o governo quer que se produza, e se o 
arrendatário assume o compromisso de torná-Ia 
produtiva, nlo há interesse do governo em dela­
propriá-Ia. 

O DF já atende cerca de 70 por cento de 
sua demanda por produtos agr(colas, há ainda 
uma grande dependência por faijlo e um pouco 
por arroz, cerca de 40 por cento, nIlmero consi­
derado razoélvel para o DF. A sua produça"o de 
alho tem crescido sensivelmente, informou 
Manha'es, pois o Brasil como é importador de 
alho tam grande interasse na sua produç6o. O 
DF já cultiva 80 hectares e produz 50 por cento 
do seu consumo interno. 

Quanto à produçA'o de O\IOS e carne (de 
aves) o DF é quase auto-suficiente. Atende 80 
por cento de sua demanda por aves e quase 
totalmente por O\IOS. Quanto à produça"o de 
café, dentro de 3 anos o DF estará produzindo 
cerca de 800 mil pds e encerrará' a sua depen­
dência, por completo, com relaç60 ao café. 

De acordó com previstles de técnicos da 
Secretaria de Agricultura do DF, em torno de 
3 anos o DF terá a sua independ'ncia quase que 
total, em termos de produça"o agr(cola, em rela­
çA'o 801 demais estados. De acordo com Ma­
nh6es, as potencialidad. dos cerrados lia uma 
realidade. 

,. 

,-
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Mesmo escondidos, camelôs batalham 
- pela sobrevivência 

Somente quem costuma atravessar 
a primeira passarela subterrânea' que atra­
vessa o eixo da asa sul sabe que a figura 
tradicional do vendedor ambulante, que 
fazia parte do cenário dos grandes centros 
comerciais da cidade, não desapareceu. 
Eles estão sendo abusivamente impedidos 
de trabalhar, e por isso estão, atualmente, 
vendendo sua mercadoria em local escon­
dido. 

A exemplo do que aconteceu no 
início do século, quando os feirantes ten­
tavam impor seu trabalho, até então con­
siderado ilegal, e acabou desembocando 
na revolta do quilo, os camelôs que ex­
põem sua mercadoria no setor cornercial 
sul e nos arredores do Hospital Distrital, 
estão sofrendo sérias perseguições e nos 
últimos meses não conseguem arrecadar 
dinheiro suficiente para cobrir as despesas 
com fam(lias e com viagens, que fazem 
parte da vida de um camelô. Eles acredi­
tam que se trata de uma ordem do Presi­
dente í= igueiredo, e não só condenam o 
governo, como apontam a falta de repre­
sentação política no Distrito Federal 
como responsável por tal situação. "En­
quanto não tiver eleições aqui em Brasí­
lia, a coisa não muda, porque quem man­
da mesmo são os Homi", afirmou Zé Ra­
minho, que é vendedor ambulante há 
vinte anos. 

Os camelôs explicam que os fiscais, 
mais conhecidos como OS RAPAS, apa­
recem três ou quatro vezes ao dia e geral­
mente vêm acompanhados com soldados 
da PM. Alguns já são conhecidos e por 
isso torna-se mais fácil fugir a tempo. Se 
por acaso são pegos pelos fiscais, sua mer­
cadoria vai para o depósito, de onde só é 
retirada mediante pagamento de uma ta­
xa, que por vezes chega a oito mil cruzei- • 

ros. Além disso, pagam multas por ven­
derem objetos em local proibido, que va­
ria de dois a três mil cruzeiros. 

As conseqüências são diversas, além 
do grande prejuizo que têm com a apreen­
são da mercadoria, os camelôs vivem 
atualmente num clima de tensão muito 
grande. Francisco do Nascimento, por 
exemplo, foi parar no hospital com um. 
crise nervosa, na última vez que foi pego. 
Sua mercadoria foi toda apreendida e ele 
não tinha dinheiro para retirá-Ia. 

Quem passa na frente do hospital 
distrital acredita que os camelôs foram 
mesmo embora. Na verdade estio ven­
dendo sua mercadoria escondido, na pri­
meira passarela subterrânea que atravessa 
o eixo da asa sul. AI( estão concentrados 
mais de trinta camelôs, assentados um ao 
lado do outro como uma feira. 

Com muito medo de falar sobre • 
situação que estão passando, os camelôs 
ofereceram dinheiro para que os repórte­
res fossem embora e não publicassem na­
da no jornal. Mas acabaram confessando ' 
que os fiscais, além de ameaçarem diaria­
mente, fazem sérias agressões trsicas, e 
ainda por cima, roubam mercadorias 
antes de deixá-Ias nos depósitos. Há dois 
meses, no Setor Comercial Sul, os fiscais 
apreenderam um camelô, que revoltado 
começou a discutir para evitar a confusão. 
Neste momento, chegou uma outra pes­

'soa apenas para perguntar o que estava 
. acontecendo. Foi o suficiente para que 
este ·estranho levasse uma cacetada na 
cabeça, de um soldado da PM, que jun­
tamente com o camelô o levou à delega­
cia, alegando que o rapaz havia desacata­
do as autoridades presentes. 

O assessor da diretoria de fiscaliza­
ção do DF, Francisco Portella, nega qual-

quer tipo de agressão, e afirma que aos 
fiscais só é permitido fazer o trabalho de 
prevenção. Ou seja, não permitir que os 
vendedores ambulante comercializem em 
logradouros públicos. Francisco Portella 
explica que a atividade de camelô só tem 
o conhecimento legal a partir do momen­
to que não estiver fixado em qualquer 
área do plano piloto. A lei só os prote-

Cecilia Maia 

ge se ficar andando com sua mercadoria 
como um vendedor de picolé. 

De acordo com o regulamento do 
ICM qualquer comércio que seja feito em 
local fixo deverá ser taxado pelo Imposto 
sobre Circulação de Mercadoria, o que 
não é o caso dos camelôs, que não pagam 
imposto e, portanto, concorrem ilegal­
mente com os comerciantes. 

Festival de Cinema do DF torn 
evento sem força 

-se 
Rossana Alves 

"O Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, onde se promovia uma ampla 
discussão e avaliação do fenômeno cultu­
ral do cinema no Brasil, vem perdendo 
sua força e se tornou um evento pratica­
mente esvaziado. A declaração é do ci­
neasta Wladimir Carvalho, da Associação 
Brasileira dos Documentaristas (ABD). 

Existe hoje, nos meios cinematográ­
ficos, uma grande expectativa em torno 
da realização do Festival de 81, já que se 
teme, este ano, uma reedição dos erros do 
Festival de 80. "A mostra do ano passado 
foi pobre, sem a participação dos diversos 
setores ligados ao cinema brasileiro", pro­
testa Wladimír. Fernando Adolfo, Asse­
ssor de Cinema da Fundação Cultural 
do DF e um dos responsáveis pela sua or­
ganização, não acha que a mostra de 80 
tenha sido ruim. "Nós temos um grande 
empenho na realização do Festival, mes­
mo porque ele já é tradicional aqui em 
Brasflia, e este ano nós teremos um gran­
de Festival" . . 

Apesar do mutismo que, segundo 
Wladimir, vem se formando em torno da 
sua realização, o Festival de 81, que já 
está milrcado para novembro, "poderia e 
deveria acontecer com grande força. O 

cinema brasileiro atravessa uma de suas ' 
mais sérias crises, por isso este é o mo­
mento de se fazer uma grande discussão 
de seus problemas mais graves". 

Para que a discussão seja a mais 
ampla possível, a ABD reivindica para o 
Festival deste ano a "participação efetiva 
de entidades nacionais e locais representa­
tivas da atividade cinematográfica", como 
a própria ABD, as Associações Brasileira e 
Paulista de Cineastas, os Sindicatos de 
Artistas e Técnicos e de Produtores, o 
Conselho Nacional de Cineclubes, o Cen­
tro de Pesquisadores, além do Centro de 
Cultura Cinematográfica e o CUCA bra­
silienses. Em documento enviado à Fun­
dação Cultural, essas entidades "exigem" 
a participação do maior númeró possível 
de filmes de 35, 16 e 8mm, já que a mostra 
de 80 contou com apenas dez filmes, cinco 
de longa e cinco de curta-metragem; parti­
cipação de representantes de todas as enti­
dades do cinema brasileiro, bem como 
o maior número possível de profissionais 
ligados às equipes técnicas e elencos dos 
filmes apresentados; participação nas · 
Comissões de Seleção e Premiação rle re­
presentantes e profissionais das diversas 
áreas do cinema; permanência e aperfei-

çoamento do juri popular; ampliação das 
exibições dos filmes nas cidades-satélites, 
com divulgação adequada; realização de 
mostras cinematográficas paralelas à prin­
cipal; discussão dos filmes apresentados e 
da política cultural dentro das cidades­
satélites e da Universidade; bem como a 
intensificação da participação da Funda­
ção Cultural, Embrafilme e Caixa Econô­
mica na promoção da mostra. 

Fernando Adolfo, no entanto, alega 
falta de verbas: "não adianta se trazer 
muita gente para cá. Acho que é necessá-

o ria apenas a presença dos diretores dos 
filmes. O Festival é uma promoção mui­
to cara. Só este ano estamos prevendo 
um gasto de 7 milhões de cruzeiros". 

Para a ABD, é fundamental que se 
faça este ano um bom trabalho de divul­
gação do Festival, já que é muito' impor­
tante que o público brasiliense participe 
ativamente da mostra, o que não aconte­
ceu em 1980. Tanto o Cine Bras(Ji a, 
quanto os cinemas das cidades-satélites es­
tavam vazios. Segundo dados da própria 
Fundação Cultural, durante os cinco dias 
da mostra, houve 125 sessões para um 
público de 7.246 pessoas, numa média de 
57 expectadores por sessão, freqüência 

considerada muito baixa se comparada 
a do Festival de 79, quando em apenas 19 
apresentações contou-se com um público 
de 9.982 pessoas. Quanto 'a experiência 
de se levar o Festival às cidades-satélites, 
Fernando Adolfo acha que o público 
"correspondeu às nossas expectativas", 
apesar do Cine Alvorada de Sobradinho, 
por exemplo, ter atraído, em 25 apresen­
tações, apenas 439 expectadores. Este _ 
ano, a Fundação pretende limitar as apre­
sentações dos filmes concorrentes aos 
horários de 20: 00 e 22: 00 nas cidades­
satélites. 

Na progr3mação do Festival de 81 
constam um Simpósio sobre Direito Au­
toral, no Galpãozinho, durante os dias Qa 
mostra (9 a 13 de novembro), no horário 
de 15: 30 às 18: 00 e a discussão dos fil­
mes, entre os diretores e o público, todas 
as manhãs de 9: 00 às 12: QO no Cine Bra­
sflia. Humberto Mauro, diretor do filme 
"Ganga Bruta" e um dos maiores batalha­
dores do cinema nacional, será o homena­
geado especial deste ano. Para falar sobre 
a obra de Mauro, o crítico Jean-Claude 
Bernadet está sel1'do convidadõ pela Fun­
dação Cultural para vir a Bras(fja. 
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Crianças de tod9 DF na festa do Parque 

"Isso, não queiram mais vir a esse 
tipo de coisa. Isso não presta." Este con­
selho, dado por uma mãe satisfeita em 
ver seus filhO's se desinteressarem pelo 
show d'Os Trapalhões, antes mesmo do 
Didi entrar em cena, reflete algo da de­
cepção entre as crianças que foram do­
mingo â Festa da Criança, na praça das 
fontes do Parque da cidade. Quem mon­
tou nos adultos, viu alguma coisa - o 
Dedé tirar a peruca do Zacarias, por 
exemplo - mas a maioria só ria quando se 
lembrava de palavras trapalhetes: chulé, 
lambida etc. O lugar escolhido para o 
show favorece aos mais altos. Mas não 
era uma festa para as crianças? 

Assistir aos pára-quedistas era a tô­
nica da Festa promovida pela Novacap 
e realizada dias 10, 11 e 12 de outubro. 
O pára-quedas retangular e de cores vivas, 
parecendo uma asa delta, despertou gran­
de interesse no público por sua capacida­
de de manobra a poucos metros do chão. 
Toda vez que um colorido pousava, era 
logo cercado pela garotada totalmente 
deslumbrada. Na manhã do dia 12, um 
piloto fraturou o braço direito ao cair 
meio de lado. Aliás, pela revistinha pro­
duzida pela extinta Secom e distribu(da 
à garotada, contando a trajetória de San­
tos Drumont e suas experiências "arroja­
das", o risco de acidentes faz parte de 
qualquer vôo. Curiosamente, no mesmo 
dia, em Bedu, Japão, um menino de 25 
anos chamado Pedro Paulo, o Pepê; sur­
fista famoso desde o tempo do Pier, e 
até mesmo nos cantões de Sunset e Pipe­
line, Hava(, vencia o mundial de Vôo 
Livre. 

Segunda-feira à tarde as atrações 
foram outras, e delas as crianças puderam 
participar. No local dos concertos da 
Cabeças, o rei estã dod6i estava sendo 
apresentada, mas, assim que a banda 
do Corpo de Bombeiros iniciou suas mar­
chinhas, muitos a preferiram, para logo 

Ao criança, o c:6u. 

em seguida mudarem novamente de diver­
são à chegada do Mickey e da Minie. Este 
deslocamento era acompanhado pelos 

vendedores ambulantes que povoaram o 
Parque: só nas imediações do anfiteatro 
havia 30 carrocinhas. Além dos doces 

Cláudio Alves 
distribu (dos - chocolates, cicletes e coca­
cola - a garotada pedia aos pais para com­
prar iôiô, bandeirolas, catavento e balões. 
Os livros, vendidos pela Casa do Livro nos 
stands da Festa dos Estados, eralll.-procu­
rados por iniciativa das mães, e, segundo 
um balconista, de preferência os farta­
mente ilustrados. 

Os casos de descoberta ou de sim­
ples admiração eram muitos, como sói 
ocorrer nessas ocasloes. Assim, tanto 
havia a dupla de mocinhas que parava e 
via passar o rapaz pára-quedista num relu­
zente uniforme amarelo, como a dupla 
de guardinhas que se excitava e via aten­
tamente a garota precoce gingar macio. 
Ou ainda: enquanto um gordinho pedia 
algodão-coce, recebia o não do pai, e safa 
cabisbaixo para o lado da mãe, o garotão 
de camelo chegava à conclusão que não 
apenas de Brooke Shields vivem os senti­
dos: os brotinhos das cidades-satélites são 
viv(ssimas e gracinhas porque fontes de 
naturalidade. 

Na hora do teatrinho, realizava-se 
um calçadão da arte, surgindo então fi­
guras do que os aprendizes têm em men­
te: casa (com rabo), árvore, sol, avião, 
homem com a cabeça bem maior que o 
corpo, pássaro dentro de uma caverna, 
pára-quedas preso na cabeça de um ho­
mem, carro, nome (Karla), cogumelo 
louco (grama preta, caule vermelho, pig­
mentado em roxo e amarelo), saci pererê, 
prédio do Congresso deformado, o nome 
80tafogo (escrito obviamente em preto), 
e um retrato de Delma (de colar e brin­
cos). 

Havia quem preferisse as corridas 
de saco, o cabo de guerra, ou pisar nos 
desenhos. Foi o caso de dois meninos, 
ambos de calça comprida, que acabaram 
levando tinta do pessoal a fim de pintar. 

Engenheiro garante: Ginásio brevemente ~.rá reformado 

As chuvas e os ventos fortes foram 
os culpados pela interdição do Ginásio 
de Esportes de Bras((ia constru(do há 
apenas oito anos e abandonado desde 
agosto do ano passado à espera de .refor­
ma. Esta é a opinião do engenheiro Edi­
son Grossi, superintendente da Novacap 
(Companhia Urbanizadora da Nova Capi­
tal), que negou haver perigo iminente de 
desabamento. Conforme previu, se conti­
nuasse como está, o Ginásio só cairia 
daqui a 108 anos. E acrescentou: "Seria 
muito bom ter alguém para 'ser crucifica-

• do por isso. Eu não gosto do autor do 
projeto. Mesmo assim não posso conde­
ná-lo. De acordo com as normas técnicas 
vigentes, os cálculos estão perfeitos." 

Grossi explicou que as longarinas, 
chapas de alumínio sustentadoras do Gi­
násio, sofreram, com o tempo, um pro­
cesso de deformação devido à ação das 
chuvas que 'Se infiltraram no telhado. O 
laudo técnico de uma empresa especializa­
da Figueiredo Ferraz, vai mais além ao 
afirmar que, "as telhas foram colocadas 
de maneira inadequada provocando a re­
tenção de:água nos dias chuvosos, com 
conseqüente sobrecarga para a estrutura." 

Embora o GDF (Governo do Distri­
to Federal) já tenha liberado uma verba 
de Cr$ 60 milhões para o in(cio das obras, 
previsto para o mês passado, Grossi disse 
que ainda deverá aguardar o fim do pro­
cesso de licitação; pois a firma vencedora 
fez um orçamento de Cr$ 74 milhões que 
terá de ter reduzido para 60, com o corte 
de algumas despesas extras. Se não hou­
ver acordo, nova licitação será feita. Os 
serviços a serem prestados são: remaneja­
mento da cobertura, da lã de vidro e do 
forro acústico; remanejamento das insta­
lações elétri~s e de som; e recomposição 
dos telhados. O prazo de entrega é 
de 150 dias, mas, provavelmente, deve 
ser dilatado por causa da aproximação da 
estação chuvosa. 

Mas, o Ginásio de Esportes não é a 
única v(tima das chuvas. O engenheiro 
comentou que a antiga rodoviária sofre de 
problemas idênticos. Reafirmando a in­
fluência negativa do clima "sobretudo no 
planalto, onde a incidência é maior" iro­
nizou: 

Todas as obras públicas estão sujei­
tas aos efeitos da erosão. Somente 
as pirâmides do Egito, feitas de pedra, 
estão livres disso. 

Contudo, Grossi revelou que no 
caso da Piscina Coberta que caiu há cerca 
de quatro anos logo após ser constru(da 
houve falha humana. "Em Brasrlia po­
dem ser constatados vários prédios racha­
dos, necessitando de reforço na estrutura, 
sem que exista erro anterior de cálculo". 

Sobre a poss(vel utilização do Giná­
sio, atualmente, Grossi diz ser contra, 
mesmo acreditando que isso não provo­
casse uma tragédia. Para ele, o laudo téc­
nico foi feito com precisão. Portanto, o 
engenheiro acha que quando o laudo su­
geriu a interdição, o fez com responsabili­
dade. 

Outro que defende a paralisação é o 
diretor do Defer (Departamento de Edu­
cação F (sica, Esporte e Recreação), coro­
nel Maurício Bicalho. Afirmou que essa 
foi "uma medida muito feliz." Segundo 
ele, "houve uma deturpação de informa­
ções sobre o Ginásio, gerando uma situa­
ção latente de que ele poderia cair a qual­
quer momento. Argumentou ainda que, 
caso fosse realizado agora, algum espetá· 
culo 1á, a platéia certamente criaria tu­
multo, desde que um simples parafuso 
caísse do teto. Proferindo o famoso pro-

Zildenor Ferreira Dourado 
vérbio, "~melhor prevenir do que reme­
diar", o coronel alertou: "Em primeiro 
lugar !!stá a saúde do povo, depois o en­
tretenimento". 

Reconhecendo que houve "um 
grande preju(zo sob o aspecto desporti­
vo", Bicalho diz que teve de enfrentar 
uma série de dificuldades. Entre elas 
citou: não pôde trazer a Bras(lia, após as 
Olimp(adas de Moscou, os melhores atle­
tas do mundo; cancelou o campeonato 
tIdos quatro continentes", de ginástica 
que, pela primeira vez, seria realizado na 
América. 

No entanto, o coronel acha que os 
problemas do Ginásio também trouxe­
ram conseqüências positivas. Ressaltou 
que o "show" de Roberto Carlos, gratui­
to, realizado ao ar livre, beneficiou boa 
parte da população carente. Também 
disse que os espetáculos nunca deixaram 
de ser realizados em Bras((ia. "Há o Tea­
tro Nacionàl que está em pleno funciona­
mento". 

O coronel adiantou que o problema 
desportivo será logo sanado com a rei nau­
guração, no dia 15 de novembro, da Pis­
cina Coberta transformada em um gigan­
tesco ginásio polivalente. 
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Cooperativas agilizadas com novo sistema do BNCC 
"O Banco Nacional de Crédito 

Cooperativo - BNCC tem, na prioridade 
dada à agricultura pelo presidente da re­
pública, sua· maior chance de se afirmar, 
assumindo as responsabilidades que 
advêm da sua condição de ú.nica institui­
ção financeira voltada exclusivamente 
para o fomento do cooperativismo em 
nosso pa(s." Assim o presidente do 
BNCC, Toshio Shibuya, resumiu o esfor­
ço que vem sendo feito pelo banco para 
agilizar seus métodos de ação. 

REORDENAÇÃO 

O BNCC nasceu em 1943 como 
uma Caixa de Crédito Cooperativo do 
Ministério da Agricultura. Em 1951 se 
transformou no Banco Nacional de Crédi­
to Cooperativo. No entanto, apesar d.e 
ter sempre a sombra do Ministério da Agri­
cultura - mesmo porque é o Ministro 
quem indica o presidente do Banco, de 
comum acordo com os cooperativistas -
o BNCC é uma instituição híbrida. O go­
verno e as cooperativas são, ao mesmo 
tempo, sócios, financiadores e clientes do 
empreendimento. Na sociedade, 54 por 
cento do capital pertence à União e 46 

por cento às cooperativas. Como o BNCC 
está impedido por lei de fazer emprésti­
mos a clientes que não sejam cooperativas 
(mas pode receber depósitos de quem 
quer que seja), "a classificação de banco 
estatal não serve perfeitamente bem ao 
BNCC", segundo o presidente Toshio 
Shibuya. Na verdade, o banco seria mui­
to mais uma instituição privada na me­
dida em que cada mutuário é também 
um pouco dono do banco, uma vez que as 
cooperativas compram uma porcentagem 
das ações a cada empréstimo que tomam. 

Mesmo com o Banco se situando 
entre as instituições de porte médio 
(299 lugar entre todos os estabelecimen­
tos bancários do pa(s) , nem tudo eram 
flores - ou frutos. Havia a corrupção e 
a inércia administrativas que, somadas, 
renderam ao BNCC durante três semestres 
seguidos, há não muito tempo atrás, um 
balanço no vermelho. Uma estratégia de 
curto prazo cuidou destes problemas. 

Uma estratégia de longo prazo tam­
bém foi desenvolvida pelo BNCC para 
que, dentro de cinco anos, o Banco possa, 
gradativamente, aumentar a captação de 
recursos em fontes convencionais e não­
convencionais. Segundo uma fonte da 
diretoria, duas medidas se destacam: a 

criação da carteira de câmbio e a implan­
tação de novas agências. As seis primeiras 
carteiras de câmbio do Banco estão loca­
lizadas em Porto Alegre, Curitiba, Belém, 
Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Através de um sistema de ·comunica­
ção, é possível a realização de negócios 
que envolvam a carteira de câmbio em 
qualquer agência do BNCC, embora de 
maneira indireta.. "A instalação do câm­
bio em 4 meses é que nos deixa orgulho­
sos", comenta á fonte, ao mesmo tempo 
em que ressalta. "Todos os serviços que 
dizem respeito ao mercado de câmbio nós 
fazemos, da mesma maneira que o Banco 
do Brasil." 

Os financiamentos para exportação 
de produtos agrícolas e a importação de 
insumos - facilidades conseguidas com a 
carteira de câmbio - ficam ainda mais 
facilitados pela implantação de novas 
agências, que a partir de agora serão insta­
ladas o mais perto poss(veI das regiões 
produtoras. Este ano já foram inaugura­
das as de Ilhéus, na Bahia e Londrina, no 
Paraná. As próximas, segundo o encarre­
gado de instalação de agências, engenhei­
ro Manoel Benjamin, serão as de Doura­
dos, em Mato Grosso do Sul e Rio Verde, 
em Goiás. Até o final do ano, o BNCC 

Cláudio Guimarães lessa 
terá agências em Patos, na Paraíba; Pas­
sos, em Minas Gerais; Santo André, em 
São Paulo e Ponta Grossa, no Paraná. 
"Além disso", segundo Manoel Benjamin, 
"será levada a cabo uma completa refor­
ma em todas as agências, com a preocupa­
ção, inclusive, de se obter uma padroniza­
ção dos imóveis. A disparidade das insta­
lações do BNCC hoje é tão grande que até 
os letreiros identificadores do Banco nas 
diversas agências são diferentes entre si ." 
Até o final de 81, o BNCC deverá contar 
com trinta e nove agências. 

COOPERATIVISMO INTERNACIONAL 

Sendo um banco voltado exclusiva­
mente para a expansão do cooperativis­
mo, o BNCC procura também, com sua 
carteira de câmbio, aproximar as coopera­
tivas brasileiras das cooperativas estrangei­
ras para o estabelecimento de intercâm­
bios técnicos e comerciais. Este ano já 
foram feitos contratos de correspondên­
cia com bancos cooperativos da Europa e 
Ásia com a finalidade de' desenvolver pro­
gramas comerciais entre cooperativas. 
Isto eliminará as eventuais intermediações 
que acabam por aumentar os custos dos 
negócios de exportação e importação. 

Viagens de trem poderão aumentar durante as férias 

Não há previsões de ampliação das 
viagens interestaduais por via férrea, a 
partir do Distrito Federal, nos próximos 
meses. A informação é do engenheiro re­
didente da Rede Ferroviári<l Federal S.A., 
em Brasília, Paulo Fernandes Costa, ao 
explicar que a demanda de passagens ain­
da é muito pequena para necessitar mais 
de uma viagem semanal, mas acrescenta 
que isso já era esperado, se levarmos em 
conta que Bras(lia é uma cidade que levou 
mais de vinte anos sem utilizar este meio 
de transporte. 

Segundo Paulo Fernandes, a única 
possibilidade de haver aumento de viagens 
será durante as férias, caso cresça a procu­
ra de passagens. Explicou ainda que a Re­
de não transporta passageiros para outros 
estados do Brasil, porque suas linhas não 
estão em condições de dar conforto aos 
pasS<lgeiros, pois todas estão necessitando 
de sérios reparos. É por esta razão, contí­
nua, que não estamos fazendo viagens 
nem para Belo Horizonte, acrescentou. 

O engenheiro disse que a linha qt:le 
liga Brasília à Belo Horizonte encontra-se 
em péssimas condições e s6 está transpor­
tando carga por enquanto. Segundo ele, 
o trem só pode andar numa velocidade de 
35 a 40km, em média, levando aproxima­
damente 40 horas para chegar, o que fica 
impraticável, para o transporte de passa­
geiros, que precisa desenvolver em média 
de 70 a 80 km horários. - De qualquer 
modo esta situação é apenas temporária, 
por que outra linha já está sendo cons­
tru(da e deverá estar pronta dentrp de um 
ano, disse. Paulo acrescentou que os pas­
S<lgeiros que desejatem ir para o Rio de 
Janeiro, já poderão fazê-lo a partir de 
novembro, quando passará a funcionar 
uma conexão em Campinas, com destino 
ao Rio, no horário em que o trem vindo 
de Brasília, chega até lá. 

Como o trem faz ao todo oito pa­
ré'das durante seu trajeto até à Estação da 

Luz, na capital paulista, a maioria dos 
passageiros não estão indo para São 
Paulo, mas sim, para as cidades de Ara­
guari e Uberlândia, no está do de Minas 
Gerais. As outras paradas são: Ipameri, 
em Goiás; Uberaba, também em Minas; 
Ribeirão Preto, Campinas e Jundiaí, no 
estado de São Paulo. 

O trem parte semanalmente às sex­
tas-feiras, às 20h e 45 min, chegando ã 
São Paulo às 19h e 20 mino do sábado. 
Em Campinas todos os passageiros são 
obrigados a trocar de trem, pois até lá a 
linha férrea é composta por bitolas esc 
treitas, medindo 1 m de largura. O 
trem adaptado para esse percurso foi o do 
Tipo Bandeirantes, cujos vagões medem 
2m e 50 cm, tendo apenas um banheiro 
feminino e outro masculino, em cada va­
gão, inclusive no carro das cabines. De 
Campinas para a frente, a bitola é mais 
larga, mede 1 m e 60em, o tipo de trerA 
usado é o Vera Cruz, cujos vagões medem 
3m e, além de sanitários privativos em ca-
da cabine, têm ar condicionado. • 

Paulo Fernandes explicou porque a 
Rede preferiu adaptar os trens Bandeiran­
tes para fazer este percurso; em primeiro 
lugar devido à largura das bitolas, que já 
estavam prontas e eram estreitas; além 
disso porque o Bandeirantes custa dez 
vezes menos do que o Vera Cruz e a de­
manda de pasS<lgens ainda não é suficiente 
para um investimento deste porte. - Ter(­
amos que construir nova linha férrea, 
acrescentou. 

Conforto e d8mora 

Um pasS<lgeiro explicou que prefe­
riu a viagem de trem por que é muito 
menos cansativo do que a de ônibus. -
Com o C<lrro restaurante então, disse o· 
passageiro, a viagem fica muito menos 
cansativa, pois você pode ese :evantar, 
andar um pouco para esticar as pernas e 

aproveitar para tomar algo, concluiu. 
Na opinião da maioria dos passagei­

ros a viagem é muito agradável e custa 
quase a mesma coisa do que a passagem 
de ônibus. - Portanto, só não vai de trem 
quem tem pressa, disse um deles. 

Um fato curioso que pode ser 
observado, é que a maioria dos passagei­
ros, principalmente os que vão para São 
Paulo, são pessoas idosas, que estão apro­
veitando a viagem menos cansativa. Os 
jovens em sua maioria estão indo para as 
cidades mais próximas de Brasília, e apro­
veitando para fazer uma viagem fora da 
.rotina. . 

Em relação ã 'troca de trens em 
Campinas, os passageiros disseram que 
não acham nada complicado, pois a pró­
pria Rede se responsabiliza pela bagagem e 
a troca não é muito demorada. 

Fazendo-se uma comparação entre 
os preços das paSS<lgens de ônibus com as 
do trem, pode-se observar que a diferença 
é sempre de alguns cruzeiros apenas. 
Para São Paulo, por exemplo, a viagem 
de trem na 19 classe custa três cruzeiros a 
menos do que de ônibus. Para Uberaba 
custa Cr$ 56,00 a menos e para Araguari 
Cr$ 73,00 a menos do que as de ônibus. 
No carro leito o preço de passagem é o 
mesmo, não importa para onde vá o pas­
S<lgeiro, custa Cr$ 2_míl 800. O mesmo 
acontece com a cabine leito, que custa 
Cr$ 7 mil. 

O engenheiro Paulo Fernandes cha­
mou a atenção para a vantagem de uma 
família que vá fazer a viagem até São Pau­
lo (sendo quatro pessoas: o casal e duas 
crianças) pois é mais barato comprar uma 
cabine do que quatro passagens de poltro­
na-leito, por que além da cabine sair mais 
barata, e mais confortável. 

Bagagem nâ'o paga 

Uma família disse que optou por 

Patrícia Maria Silva de Assis 

este meio de transporte por que estavam 
mudando-se para Campinas, e apesar de 
não estarem levando móveis ou coisas 
deste porte, tinham muita bagagem. - De 
trem, explicou o sr. José Antunes, além 
de ser possível levar muita bagagem, você 
não paga nada. O engenheiro Paulo Fer­
nandes confirmou que a RFFSA não co­
bra pela bagagem dos passageiros. 

Uma vantagem para o .passageiro 
que prefere fazer esta viagem é a de que, 
se ele não quiser andar até o carro restau­
rante para comer ou beber algo, não é 
necessário. O trem conta com funcioná­
rios da Rede que servem os passageiros 
durante a viagem. 

O Bandeirante que está fazendo o 
percurso Brasília-Campinas é composto 
de oito vagões, incluindo a máquina que 
o impulsiona. O segundo vagão leva a 
bagagem, em seguida vêm dois vagões de 
primeira classe e depois o carro restauran­
te, que separa o carro leito e os dois va­
gões dormitórios do resto do trem. O 
trem não oferece muito conforto, é muito 
simples e a diferença maior para o ônibus 
é de que é menos cansativo, pois tem mais 
espaço e as pessoas não precisam ficar o 
tempo todo sentadas. 

Onibus é preferido 

Um pasS<lgeiro que comprava passa­
gens de ônibus para São Paulo explicou 
que não ia fazer a viagem de trem por que 
não via muita vantagem, pois ia levar mui­
to mais tempo para chegar e o preço era 
o mesmo. Os funcionários do guichê de 
passagens de ônibus foram categóricos em 
afirmar que a procura de passagens, mes­
mo para as sextas-feira continua a mesma. 
Segundo eles os passageiros que já estão 
acostumados a viajar de ônib~ não prefe­
rem o trem, principalmente por que está 
no mesmo preço do ônibus. 
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No Planalto Central surge 
. o quarto poder 

Walfredo de Freitas Filho 

Com a abertura pol(tica no Brasil, 
os labbies viraram moda no pa(s. Os gru­
pos se alastraram pelo Setor Comercial 
Sul - SCS de .Bras(lja, rotulados de 
"Assessoria de Imprensa-Relações PQbli­
cas" ou de "Advocacia Administrativa, 
cobrando de seus clientes de CR $ 80 mil 
a 500 mil cruzeiros por mês. 

Um dos principais lobbies é o da 
Rede Globo. A sua representante é uma 
jovem, conhecida como Malu, que circula 
diariamente pelo Congresso Nacional com 
os diversos assuntos em pauta para serem 
debatidos e aprovados pelos parlamenta­
res. A Rede Globo, representada pela 
jovem, não deixa que certos projetos con­
tra os seus interesses sejam aprovados, 
usando diversos artitrcios para isso. Um 
projeto temido pela Globo é o da obriga­
toriedade das gravadoras numerarem seus 
discos, no seu caso, é por causa da próspe­
ra gravadora Som Livre de sua proprieda­
de, e as atuações da Rede não terminam 
ar, atuam também, junto ao Poder Exe­
cutivo, pergunte a fam(lia Saad que ela 
irá informar o poderio global. 

Outra jovem, que ronda pelo Par­
lamento, é uma jornalista, contratada por 
dois meses por uma poderosa companhia 
de cigarros para tentar impedir ou modifi­
car o projeto que obriga nos maços de ci­
garro um slogan: !: Prejudicial à Saúde. 
Mas a jovem vem conseguindo que o slo­
gan seja alterado, para: Pode Ser Prejudi­
cial à Saúde. 

MULTIS 

O deputado Walter Silva (PMDB-RJ) 
uma das v(timas dos famosos lobbies, 

pois três projetos de sua autoria vêm sen­
do combatidos por esses grupos. Um des­
ses projetos obriga o Poder Públtco a pu­
blicar mensalmente a relação atualizada 

dos medicamentos sob suspeita de serem 
nocivos à saúde humana, discriminando 
aqueles que já tenham sido proibidos em 
outro paes. Walter Silva alega que muitos 
dos remédios vendidos no Brasil foram de­
clarados responsáveis por milhares de 
mortes no Japão, Estados Unidos, Cana­
dá, França e outros países, onde se acham 
proibidos. Outra porção desses remédios, 
ao contrário, acentuou, foi proibida por 
não passarem de uma mistura, muitas 
vezes, de água ou outro I (quido com pro­
dutos qu(micos sem efeitos terapêuticos, 
constituindo-se em autêntica fraude em 
relação as propriedades enunciadas em 
suas bulas. 

Segundo o deputado fluminense, os 
lobbies atuam mais no Partido Democráti­
co Social - PDS, pois é a maioria no Con­
gresso, e qualquer lei, para ser aprovada, 
irá depender dos parlamentares do parti­
do governamental, não da oposição. Os 
lobbies das multinacionais da saúde já es­
tão 'pressionando os governistas a votarem 
contra o projeto. Outro projeto de sua 
autoria obriga o governo a exercer con· 
trole sobre a qualidade dos alimentos 
e fiscalizar o intermediário, pois se-

' gundo ele, os pr~ços chegam distor­
cidos ao consumidor. O projeto de 
Walter Silva que mais incomoda as multi­
nacionais é o que proíbe a comercializa­
ção e o uso de defensivos agr(colas à base 
de mercúrio. 
EFICI~NCIA 

Mas como os grupos agem? Eles 
atuam desde a elaboração de leis a partir 
do instante em que um grupo procura 
conquistar a opinião até o momento em 
que' as medidas que defendem se consoli­
dam num texto legal, quando então, pas­
sam a assediar o respectivo órgão com so­
licitações relacionadas com a sua aplica-
ç~. . . 

Para a professora de Ciência Pol(ti­
ca da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, Leda Rodrigues, o fenômeno do 
lobby no Brasil e no exterior, tem como 
caráter principal de influenciar por meios 
interpostos pessoais, sem ocupar posições 
poJ(ticas de responsabilidades. As suas tá­
ticas estão relativamente bem estudadas e 
exemplificadas em vários trabalhos publi­
cados. Leda acha que estão inclusos des­
de o contato pessoal direto dos agentes 
dos grupos interessados com os represen­
tantes do governo, até as ações coletivas e 
as formas mais sutis de propaganda e for­
mação de uma opinião pública favorável 
às reivindicações dos grupos, ou as contri­
buições para as campanhas eleitorais e 
determinados interesses. 

Os lobbies procuram principalmen­
te persuadir, prestar informações de or­
dem técnica e confidenciais, fazer peque­
nos favores ou dar presentes, que não 
compram consciências, mais predispõe fa­
voravelmente os beneficiários. Em último 
caso, como ocorre no Brasil, os grupos 
podem recorrer à intimidação ou ao su­
borno. Em alguns casos, pretende-se 
favorecer nomeações para altos cargos 
governamentais ou, ao inverso, forçar ou 
contribuir para demissão de altos funcio­
nários públicos, prefeitos e até ministro. 

Nos Estados Unidos o lobby é uma 
instituição de caráter nacional, respeitá­
vel, considerada uma prática de exerdcio 
democrático, embora temida. Os escritó­
rios são devidamente registrados no Minis­
tério da Justiça - o que não ocorre no 
BrasiL onde o lobby não é legal, e qual­
quer cidadão, empresa ou entidade têm 
direito de contratar os seus serviços para 
pressionar os legisladores a que introdu­
zam mudanças na legislação. A parte afe· 
tada, se houver, poderá contratar' outro 

escritório, e ambos, irão brigar pelos in­
teresses dos seus clientes no Congresso. 
Caberá aos parlamentares decidir pela 
parte que acham que está com razão. 

As pessoas que praticam o lobby, 
são os lobbyists, que atuam, também, pa­
ralelamente ao Poder Executivo. Nestes 
casos, eles procuram os órgãos de admi­
nistração e fazem a defesa dos interesses 
de seus clientes para que certas medidas 
sejam efetivadas ou conseguir que outras 
não efetivem. O próprio Poder Executivo 
possui sua equipe organizada que atua 
junto ao Congresso, fazendo a defesa do~ 
seus interesses. O exemplo mais recente, 
é o da Taxa de Lixo para o Distrito Fede­
ral, onde membros do Palácio do Buriti 
agiram pelos escritórios dos parlamenta­
res, e eles se deram muito bem, pois a 
população de Brasília não tem representa­
tividade no Parlamento. 

Para alguns parlamentares, como é 
o caso de Walter Silva, acham que o lobby 
no Brasil é nocivo a sociedade, pois não 
defende as minorias, e sim, as multinacio­
nais e tran~nacionais. O deputado flumi­
nense afirma que uma saída é a criação 
de uma Comissão de Defesa do Consumi­
dor, de caráter extra-parlamentar que 
exercesse pressão sobre o Executivo. Se 
existisse um tipo de entidade assim, neu­
tralizaria as influências do Lobby-econõ­
mico - concluiu o parlamentar oposicio­
nista. Mas, para Jorge Costa Neves, da 
AAB, que é dono das maiores contas, 
Shell e Alcoa, disse que é preciso colocar 
urgentemente o lobby em discussão, re­
gulamentá-lo, atá-lo cada vez mais ao nos­
so Código de Ética. Ele existe, é útil, 
necessário e fundamental para se praticar 
uma moderna democracia. Para Neves, o 
lobbyist é um agente democrático, que 
faz a vontade da opinião pública, sendo 
intermediário entre o povo e o poder. 

Centro ecológico pedagógico faz triagem de ingressos 
O s(mbolo da recém-criada funda­

ção em defesa da ecologia, Funde, apre­
senta um guará bem no centro. Não por 
acaso, Hpico que é da região centro-oeste, 
representa o 19 Parque Ecológico Pedagó­
gico: centro irradiador que está criando 
um Centro de MotivaçãO, baseado no 
texto do projeto de lei, sobre educação 
ecológica, a ser enviado ao Congresso em 
setembro pela senadora Eunice Michiles, 
presidente da Funde. 

Esta Fundação implantou o 19 Par­
que no Instituto Dom Orione. O superin­
tendente do Dom Orione, prof. S(lvio 
Breckenfeld, é o idealizador dos chama­
dos Centros de Motivação_ A idéia é mais 
ou menos essa: na educação primária, 
daqui em diante, explorar-as possibilida­
des de cada ecossistema para enriquecer o 
exercício das atividades artísticas ou 
mesmo das cientrficas. 

Os futuros parques nacionais esco­
l. vão adaptar as aulas conforme dada 
eco-regilo, procurando-se, cada vez mais, 
entrelaça'r o trinômio arte-ciência-ecologia 
e aplicá lo no dia-a-dia da educaçlo. 

Nos fins-de-semana as instalações 
do Parque podem ser visitadas pelo públi­
co. Hoje há pouco para se ver, mas pela 
planta existente no Centro de Motivação, 
esse primeiro Parque Pedagógico promete 
ser um mini-zoo. "O movimento desse 
público de fora, em visita ao Parque, é 
efetivamente importante,'" diz o prof. 
Sílvio, "para que setores governamentais 
se sensibilizem e conscientemente apóiem 
a prática da comunidade ecológica". Nes­
te caso ele admite que "possivelmente se 
minimizem dificuldades fiAanceiras das 
escolas de amparo a crianças pobres". 

O Centro de Motivação procura 
valorizar a fauna e a flora das eco-regiões 
brasileiras, fazendo uma espécie de tria­
gem de interesses, e iniciando um apro­
fundamento às espécies. Para esta orien­
tação, desenhou-se um mapa do Brasil no 
piso do prédio-galpão, de 500m 2 , de onde 
divergem quatro portas em direção às eco­
regiões - norte, sul, nordeste e centro­
oeste - que terão nas áreas constru(das 
barracas-curral de variadas formas, depen­
dendo do tipo de animal. 

Segundo o prof. Breckenfeld, futu­
ramente o Centro vai precisar de estudan­
tes da área de Comunicação, para que as 
mensagens ou idéias motivacionais sejam 
realimentadas com base em pesquisa ex­
tensional. 

No Parque inaugurado, na OI 15-
lago sul, existe um laboratório provisó­
rio trabalhando na biometria de caiti­
tús (porcos) da Amazônia. O pessoal do 
laboratório é escolhido entre os alunos, 
na maioria, da turma dos internos. O 
outro bicho é um papa-cacau, papagaio 
do norte. "Os caititús listados são raros, 
por isso iniciaremos um trabalho de re­
produção, que visa também a um híbri­
do," informa Breckenfeld. 

Dentre os objetivos apregoados no 
Centro, e que se referem aos parques­
escolas, há pelo menos um que centraliza 
e resume as preocupações ecológicas: Pro­
mover uma formação de desenvolvimento 
em harmonia com a natureza. E para isso 
o aprendizado nas escolas primárias in­
flui decisivamente no que um dia será 
chamada de mentalidade adulta. 

Cláudio Silva 
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